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FOLHA LIVRE --
Abusos do correio 

10 011 de 'li .... _.ta.. pllWlIII, 
v .......... lIinoIa of'I ..... - ... 
poYO, alo ... _ leU' .... ... ..... tia DinotGria o.&nI, q ....... 
elo qu ....... tal ont.. .. ao..... tato, Il1o ,.,.. li.... _Ima iIDportaD-
.- , qu par div ... v_ J' ...... 1 eia .. --.atei re+m.ve- qu .. ..... 

""'1Udo a a&teDçlo dOi ,... _petea... leito. 

para o abalo iDqulilioavel que con&in_- NIo .. bemOl npncar o motivo ele tio m6 
te .. cU por parte da Dinotoria dOi correio. vontade manll.tada contra JoinviUe. 
na expediçlo d .. malu pOItaeI para o cor- Entretanto continuarema. a clamar em. 
reão d'.ta cidade. quanto nlo virmo. o povo .. tiJeito com o 

A correspondencia expedida para J oinville serviço do. correiol. 
em vez de cbegar-nol directamente ás , mAos, 
como é de direito, visto tocarem os vaporel 
no porto de ::lo Francisco, viLo primeiro ao 
Desterro, onde muitas vezes silo demoradas L I T T E R A T U R A 
muite teUlpo á espera da partida do .Hum .. y-
lá," ficando o commercio 6 OI particulares 
d'esta cidade e S. Bento prejudicades com ｉｕＮｙＮｉￇＬｾｾｴＧ＠
estas demoras. 

Ainda ultimamente o .Rio Grande", que 
partiu da corte no dia 24 do mez passado, 
deixou-noa sem nossas correepondencias, que 
SÓ podemos receber de torna-volta do Des­
terro no dia 2 do corrente Levamos quasi 
um mez sem termoa cartas :lem jornae. do 

A' 
REINALDO MÁCUÁDO 

O nosso objectivo é de pugnar sempre por norte do Imperio I 

Funda melancolia me obscurece a mente 
Quando ... ejo.me M, o eepirito attUtadl' 
Foje-me, e quando volta ao .óho do preaente, 
Tra. l.gnma. de fel. das ruiDu do pusado. 

todos os interesses d'esta provincia e parti- 0& grandes prejuisos que sofro o com­
cularOlente da localidade, em cujo meio vi- mercio com tão insolitos abusos é manifesto, 
vemos. attendeudo ao movimento commercial de to-

AUgera se .obato em ､ｾ､ａｉｯＮ＠ perdida, 
A desolada idé.! a fibra da saudAdo 
Soluça meigo. ai.! ... que dor inde6.nida 

Todas as vezes que 8e manifesta um abu- da esta zona. Se inocúla em meu lU e ｔｾｩ｡＠ a Teia o iOTade? 

FOLHETIM 

Chuviscos 

Tivemos a festa do Espirito Santo. Isto 
é velho, todo o mundo o sabe; mas o que 
talvez poucos saibam Ó que um dos loliões 
､ｾ＠ bandeira andava na anguára de noite, a 
! rometter, pOI' conta propria, o inferno com 
lodos 08 seus honores e supplicios a todos 
que não queriam dar-lho de beber a tal coisa. 

Não admira; se até a propria questão de 
limites é uma cousa interina e se o Sr. Hack· 
radt dizem tambem ser um deputado interino .. 

Isto anima·me a fazer do IDeu moleque um 
Forragaita interino. 

• • • 
o ultimo quadro da nossa muito alta a 

poderosa guarda nacional marcou o seguinte: 
Otficiaes superiores 4286 
Ofticiaes interiores 8812 
Soldados O 

A 

de Deus! 
Quando encalba na proa, lá vão os passa­

geiros para a ré faser pezo para desencalhar 
na pl'oa e "ice ver la 

O melhor é já ter-se a bordo umas arro­
bas de chumbo para faser peso; para niLo 
atravancar colloque-se o peso no mastro . 

Mas deixe estar: logo que o Sr. Oppitz 
fiser os caixões para as barras seccas tudo 
andará bem, e até veremos vapores a nave­
gar em accco! 

Isso é que foi invento! meus Snra.; o mais 
tudo não vale uma pitada I 

Na verdade era peccado mortal deixar um 
cbristão morrer á séde. E que christão I um Somma . 
companbeiro do Espirito Sauto e da sua eu- Isto é que é um paiz 

palhaçada 
essencialmente .... 

• • • 
fitada bandeira; um prestimoso cbrisU\o que militar I 
atravessou charcos o maltos a bater n'um I 

Trouxe a rosca? 

lambor e a berrar .ao som de uma rabeea 
､･ｳｾｲｵ､｡､｡Ｂ＠ como disse Bocage; um piedoso 
chnstão que andou cantando em louvor da 
bandeira desinteressadamente, arrecadando sÓ Fbre .para. " não morrer de séde. Nem S. 

racClSCO Xavier fez tan to I 
A esta bora o inferno está ás escancaras 

ｾｰｾｲ｡ｮ､ｯ＠ os hereges que negaram ao sa/ll.o 
Q1'QO um pouco daquplJa maravilhosa agUl­

bha.branca que o (:;sla andar a meia) noite 
atendo de venda em venda . 
. Pobre bandeira I pobres fitinbas'de quatro 

f1 I -n ens! em yue mAos andastes vós! 

• • • 
interinidad6l. E' interino o 

. é interino o Sr. juiz mu­
no' o Sr. ､･ｬ･ｧ｡､ｯｾ､･＠ policia; 

presidente da camara ••• 

• • * • • 
A nossa malinha de cartas a jornaes da 

Por ter ｦ｡Ｉ｜｡ｾｯ＠ no ｣｡ｩｰ＿ｲｩｳｾｯ＠ das interi- corte chegada no dia 28 pelo paquete "Rio 
nidades, lembrel·me do cruporlsmo das enca- Grando" anda agora a dl\r saltos mortaes do 
lbaçôes de ｶ｡ｰｯｲｾｳＮ＠ . Rio ao Desterro, para depois então nos vol. 

Vê·se pelos ultlmos Jornacs que 08 vap?- I tar do Desterro com 5 dias do atraso. Aquel­
res lá para o norte andam de volt;a e m.ela les empl'egados do correio são umas canaci­
..• xim ... pnm! encalhou I O ultimo fOI o dades em mataria de geographia! lá i8so1'81\0! 
"Ceará". A nossa gratidão por isso devia manifCll-

Te arrenego, tiçiLO I." . tar-se-lhes offerecendo a ･ｾｳ｡ｳ＠ capacidades 
Até o nosso ｉｉｈｵｾ｡ｬｴ｡＠ 'lwz usar da mo- uma esplandida collecção de ... pu..XOO9 do 

da encalhando no dia 2, sao>em aonde? no orelba 
Paraty I Trouxe a rosca? 

O qne havia de dar no calco do pobre Trouxe a rOlca? o 
"Humayta" I Páo nellee, minha gente! .ló • 

Eatlo do nOllO ,,D. FraDcisca" nem fal- o r&-

lemOlI FOIUlJ.G 
Aquillo uela ..... qu' duu enoalba-ve- par \CalhaçOll, mie 
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2 
Eu ounca amei ningu('m i A minha Cruat irrem 

"une- ｾ＠ r tou AO hombro ､ｾ＠ uma ru nte i 
Eu nunca l1TC um di. de ｬ｡ｬＱｾｵｩ､Ｎ＠ vcrtigl;!fQ 
E uão gu&.Ci o amor, Dtm equ r UQl m.ta.Dt .. ... 

Porque Dubla rol I a minha ment triste 
E eYQLa-. u'um ai, em bu c& do pueaJ.o, 
8('0 neas&S cina I {riu D m um call)( c i..w 
PUA _que -me um pouco o io eu.,.. lado' 

Como um u todo uul, meu Ctr bro trelh:ja 
D lu d. ｩｴｨｾ＠ l S, de inedito poemu .. . . 
Ft:rrido o .. ngue: meU uva ｰｵｬｾｯ＠ m\.'\lS lat :.iai 
Eu wto-me C8pu d" 001 r uprt.:mu. 

u todo • Ti r indomito .8 abate, 
EIII Dl Dlt n falle , Ctou o, d«!.Sf.U "do, 
Como a glauc; ｭＦｊｾｴＮ＠ e..xau -c do combl'lte, 
Qu wlugu ce ua praia" expira u'um gemido I 

.ILHA LIVRI! 

Achll-se com a vara o r, GuataVIl Richlin. 

Está em adiantada coo truc"llo a ｮｯｶｾ＠ ma­
triz da villa do Paraty. Ao que nOI dizem, 
aquellll igreja vae ficar de bow tamanho e 
el gante. 

o club republic. no d'e ta cidado compõe­
se actu Imente de 20 membros. 

, Foram 80rtelldos I'lIrll festeiros do ｾｳｰｩｲｩｴｯ＠
• anto no nnno vindouro a Exma. ra. D. 
Luiza' Seren tein FeI"Dandea e o ::ir. Bento 
de Oliveim ｂｯｲｾ･ｳＮ＠

ｾＧ｡ｬｬ･｣･ｯ＠ no Deaterro, no dia 26, 
Ar Ferreira Ramo., emprl'gadu 
mcrcio e moço geralmeDte estimado 
cxeellentc8 q ualidados. 

A importante que tão militar, 
ze prendo a ｾｬｴ･ｮ￧ｩ｜ｵ＠ do pniz, ｴ･ ｬ ｾｭｩｄｃＮＱｴＱ＠
11 COIICC' Ilu feita pelo governo 
os avisos cxpedidos contrll os 
Cunhll Malto e tenente roronel MIId." 

O ministerio teve unanimca m'IIç/IeI 
fiança em 11m bas as ｣｡ｾｳ＠ .do 
08 militares ficaram 8ati8feltos 
dimento do governo. 

Como as ｾｍＮ､ｵ＠ (ri. de um voleio quasi e.xtindo, 
A chamm ｉｉｾ＠ r ctra m 'pa mmha front penal i 

Surge agora uma nova industria DO 
prolllettedora de grande vantagem ao. 

'. AA. imperiae o Sr. conde e ｣ｯｾ､･ｳｳ｡＠ pulJlicos como 110 brnço agricola que a 
d'Eu embarcaram em Lisboa, com destino ao pIorar. . 

E cbuo Dl • r porqu moti",o e ioto 
COla t.r'bt:-za mtlud I uma saudade immeosal 

Brazil, no dia 23 de Maio. Brevemcnte de-I Eis o que a respeito cscreve o 
vem achar-se na corte. dor", folha da cllpit I: 

, .Comcça, no commercio do Cear" 
Q que me falta po , Que ｩｭｬｾｄｉ＠ ignotaJ 

Eme m a gem 'I' de um tempo que rOL? 
P orqu" :!!"luç'o eU como um 1 ｄｾ＠ ､ｾ＠ Eurow 
D um d r que deltát e d'um pru:u que dóe' 

A ooit qU.!lndo ldo e um nsameoto ardente 
Embala o craneo m U e fu-me lJalpiLat. 
Do ÚOUXt doool cabe me o tino de repente. • .• 
- E' hora d tristeu! eu Jmto ｬｬｾ＠ cllcgar I 

E' 111 i a como a luz da.s noites conateU.du. 
Ouaudo a lua se d fu. em dift'usôcS mAis tem&!. 

No Desterro por iniciativlI da sociedade 
carnavalesc biabo 11 QUlltro" promove-se a 
hbertaçllo ､｡ｱｾ｣ｕ｡＠ capital, por meio de uf!! 
bando precatorio em que tomarão parte di­
versas ociedllde, entre as quaes a caroava­
le "Bons Archanjo ", imprensa e peno­
ｮ｡ｾｾｮｳ＠ da mplhor sociedade desterrense. 

Muito bem I 

1\0 lU ｾｉ｢ｯＮ＠ m côr d palpobras biotrad Falleceu nesta cidade, na tarde do dill 2, 
li uma bin.>rlA lem fim d. UlJOmruas sempltornas. O Dr. Henrique Borchardt-Jetzler, proprieta-

I rio e espirito culti vado, tendo sido director 
E .. 6ca (16 minh'.lm. cuia o que .11 ... 6<:& li de um collegio na capital da Bahia. 

- As som bras do .do e 05 sonho do presente; 
u ｾＧｦＧ･ｉ＠ c;ões que &hem d'aqudla boca, 
da-... o ooraçl.o, mysecrioaame..ote. 

E quando eUa I VU, vaga como um 5!1 piro 
B â'lico d luz na e5ph ri eatrdl jada. 

:TbID i foi .erd de ou sonho foi ••.. r pilO 
mo Dan d pol da tétrica jornada I 

Virgem dos Bonho! triat ! mUla do Tapshóda, 
jofru... de pranto a minhl mocid de I 

Como a alma d6 O i&l1 pelol jardina d, LódA, 
Minha alma t:rTI umbt.m, gl:lD ule de saudAdt::! 

No liTTO da uil neia aoletrci .ómen 
Ca.uw por acabar e utropn It.m lentido, 
E o Jino ha de tombar-me um dta da mio tremeDte 
Dt;aiolhado DO chio, antd de eu tel·o lido I 

Eu lei que dea:pçÕM me peram DO futuro i 
POrtDl mt: mo a t.ofir r du agoruaa uo t"WDulo, 
DI)Ce m laucoli&! abrc-me o io puro •.•. 

ro lciamar _.. Jcismar .... da mocidade ao tumulo 1 

L. DE B&B.BOS. 

SECÇÃO NOTICIOSA 

Um wlegramrua da republica do Chile diz 
haver no interior daquelle paiz reinll grande 
secca, e as colheitas por isso acham-se seria­
mente ameaçadas. 

Os socialistas allemães de Chicago 8eguin­
do o exemplo dos de New-York., celebrarllID 
com uma manifestação enthusi stica o exito 
d candid turas socialistas em Berlim. 

O projecto de casamento civil apresentado 
ao senado pelo ::'r. senad r 'l'aunay é conce­
bido assim: 

"A assemblea geral resolve: 
Art. 1.0 Fica estabelccido no Brazil o ca-

8amento civil obrigatorio. 
Ar!. 2.° O governo dará um regulamento 

ｭ｡ｲ｣ｾｮ､ｯ＠ o modo pratico da escripturaçAo 
d08 livr08, como tambem providenciará para 
que se po ter pleno conhecimento dos re­
igstr08 de nascimentos e ca.amento sem de­
pendencia da autoridade ･｣｣ｬ･ｳｩ｡ｳｴｩ｣ｾ Ｎ＠

Are 3.0 
• Ficão revogadas as disposições 

em cuntrarlU. 
, ::iala das se sões, 9 de Maio de 1887. _ 

Escragnolle Taunay,U 

Falleceu repentinamente ao amanbecer do-I ｾｮＸｴ｡ｶ｡＠ na corte que já era conhecida 
mingo p do, ne ta cidade, a vi uva 1\1ar-' no . !lado um numero de ｶｯｴｯｾ＠ superior á 
garida 'cbmalz, mãe dos ::inrs. Paulo, Alber- ｾ｡ｬｯｲｴ｡＠ d08 senadores e que apolam este pro-
to e J acob &hmalz. Jecto. 

A' seW1 6.lhos e parentel os nosso pezame 

Eotiveram ne ta cidade no di 29 os nrs, 
Alexandre Ju tino Regis de ltapocú, Manoel 
Ana tacio Pereira e José Franc1.Sco Bernar-
d de C mboriú. 

O 'r_ An tacio Pereira, presidente do club 
republicano da villa de Camboriú, veio a eB­
ta cidade a negociol do partido. 

Para o Tnbarilo segui o nO ultimo ftHu­
maytá M o r, Dr, Pedro Uelestino Felicio de 
• ',IUjO, JUIz muniCipal de te termo, com 3 

de licença-

Debaixo do titulo "divida do Ceará" apre­
senta o "Cearense" de 16 de Maio as seguin­
tes hnhas: 

"Com o r gate das li apolice8 sorteada8 
ultimamente, 6li do valor (cada uma) de 500 
e f>() de 200$, ｮｾ＠ importancia wtal de 44:000$, 
a. diVida consolidada da provincia fica redu­
Zida, ｾｧｵｮ､ｯ＠ som08 inforruad08, a 150:0<'1()$. 

, . ｮｾ＠ Im sendo, . é o Ceará uma d s ro­
ｖｉｾｃｬ｡ｳ＠ do 1m 10 que tem divida men!r e 
cUJa ｦｩｮｾｮｾ＠ _um as devidas cautelas, 0-
dem- e . Ir m LI ｮｾｯ Ｎ＠ regularmente. E ' ｾｭ＠
acontecimento U pICI080 que regi8tramo . 

ti façào." 8 com 
Entretanto, I 'cará n"- t '" .... em escrav08! 

tendencia au piciosn. Não Stl trata j' 
pecular exclusivamente no circulo d08 
tos da nossa pauta, jogando naa altas e 
e empregando os meios sediços de outr'ora, 
ra comprar por pouco e vonder por m 
fosse ellllJora recorrendo a meios astuciOlCll, 
que nttiogiam os li1l1ites do estellionato. 

.Huje se trlltll de produzir muito, e 
produzir mlútas ･ｯｵｾｬｉｳＮ＠

• E.tão em ensaio o cllcáo, a ca ea de li. 
raoja, as conservas de fruetas, como a ba ... 
na, etc., e eomcça a pI'opaganda da exporlao 
çi\o da filJra da malva. 

nA' extrneção della para U80S ordinarioaj6 
era tralJalho da gente pohre do campo; mu 
agora deve cun tituir negucio dos ric08 ta1ll­
bem, com vantagens graudes para uns e para 
outr08. A preparaçilo deijte pl"Oducto, que 
começa da colheitll por dian te, deixa porven­
tura mais resultado do quc o algodão; por­
que o plantio e a limpa ficam 8upprimido., 
começando-se pela apanha, e nesta terminam 
todos os trabalLos prepamtorios e de fabrico. 

"Colhida, esmagada, e posta de molho, ba­
te-se s mal va e enfarda-se, para ser vendida 
ao preço de 150 rs por kilo. 

"Para este negocio chamamos a attençAo 
dos campouezes, que devem aproveitar a li­
f TIl desde já. 

"l:Ia compradores nesta praça para a maior 
quantidade que fôr posta á venda." 

Le se no .Independen te" da villa de Tijucu 
No dia, para empre a signa lado, I. de Maio' 
corrente funduu-se elll CamlJoriú o club ,.. 
publicano, cujo pre identc, o distinti.,iID' 
, . Manoel Anllstacio Pereira, teve o prUll' 

de reunil' em torno de si cerca de 400 . 
dãus, todos auimados pelo enLIllJ81'''U"U 
ｾｭ｡＠ realidade IIprazivel. Esteve pr,cscot.e.' 
IDcansavel Clllllpeão, o apo.tolo crente 
causa republicana n'esta Provincia o 
Manoel Correia de .I<'reitas, que, 
ｰｾｬ｡ｶｲ｡＠ de fogo, acendrou n'um ･ｬ｣ｬｱｕ･ｄｾ＠

､ｾｳ｣ｵｲｳｯＬ＠ aquelles espiri tos anaol,te,cídos 
plrtltagem monal'chica, na viva ｾＮＬｮ･ｬﾷ｡ｬＱＧｾ＠

breve realisaçào dll verdade politica. 
em quasi ｴｯ､ｵｾ＠ 08 cancros d08 partidos 
narchleos c uoticiou como a nossa 
lavra n'uma ideia, que se reflecto e 
em todos os animos com a vO,IO'Cldl1ll'D, 
euri co. Foi um verdadeiro dia 
para os briosos o independentes 
ｃｾｭ｢･ｬ［ｵ｡ｮｯｳＬ＠ dignos do toda a honra • 
mlração. N capital o partido e8tá 
nas ｡ｨ｣･ｾ｣･ｳ［＠ mas tam segur08 e 
08 consplcu08 cidadão8, tundadores, 
a ｾｵ｡Ｎ＠ aemucracia ao punto de exigirem 
prl1UelrO so fundem os clubs rur&el, 
em ｾｯ､ｯ＠ tempo constar, que a iniciativa 
publ.lCana partiu do povo, e la ｡､ｾｲ･ｉ＠
a!de138 para o negociantes e ca Iam'" 
cidades: magnifico pon mento I . 

O honrado e valente velbo , JoaqDlIII 

rei 
J 

h; 
d. 

,or/ 
grllJ 

ｾ＠
nld 
les 
JaZI 

')" 
lin. 
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Vaz euo bomem d. ｕ｟ｾｾｾｉｉｉＮｦＺＧＺＺｾ＠
ｬＱｬｾ｣ｬｩｧｩ｡､｡Ｌ＠ pelo "11 G ao' 

ｾｲ｡ｧ･ｬｊｬＬ＠ osso _pirito 
uo Dunca pactaoa oom • -JlCll-li 

ｾｩＸｴｩＯｩ｣｡ￇｬｬｏＬ＠ quer na polltioa 
dadc acaba de declarar-.. ｾ￭ｬｬｾＢＬＬＬＬ＠ .... 
ｶｩ｣ｾＮ＠ Era o maia conoeituado ...... 
,adur na cidade d. 8. J_ Hoara.. .. 
patriotal 

Em Biguaesú o Sr. Frallclaco c.vaJeaat. 
da Luz homem de ama boa"üdad. e boa. 
radez proverbiáes, e.pirito ｩ｡､･ｾＮＮ＠ e 
lirrc roligioso e excelente ｣｡ｴ｢ｾ＠ adJMria 
iguaímento ao nOls partido Aqai em TU­
ｴ･ｲｮｯｾ＠ manifestaI sympatbiu du prlaciipul 
pessoas, q Ujl nllo tardario em "declã ..... 
porem basta que o façAo na ioaguraçlo ､ｾ＠
club quo deve ter logar no dia 2<1. do oor­
rente na casa do Vigario d'Clta rilla " 10 
horas da manhll. E peramol a presença do 
Sr Manoel Corrêa de l<'reital, que deve vir 
de Joinville: e portanto desde já convida­
mos a todos os cidadilol empenhados na 
causa da liberdade, e que gemem IOb o peao 
bruto de um governo sanguissuga, que nOl 
esmaga COIU impostos para nos espremer, e 
beber-nos o suor e o sangue. Queremos pa­
gar os impostos, sim; sabemos quo tambem 
DUS republicns se pagam, mas queremos ver 
fruetificar a terra q ｕｾ＠ regamos com o suor 
de nosso trubalho. Não son,os escravos para 
ganharmos rios de dinheil'o para melhora­
mentos ､ｾｳ＠ grandes capitaes do lmperio, 
onde reSidem nossos pretensos senhores; 
para lhes enfeitar as praças, as ruas, os pas­
seios, tudo 1\ custa do pobre lavrador e 
industrial, a quem esses morgados illlpoem 
leis egoistas, a ponto de nos confiscarem 
nussos havel'es, se llJOs faltarmos com o tri­
butu de nosso sanguo e suor. 

SECÇAO AMENA 

TESOURADAS 

(VELllAS COISAS E LOISAS.) 

ｾ＠
De binoculo. 

ｾＢｭｯｳ＠ muito infelizes com as moças, o que 
quer dize\', so o ditado não menta, que se· 
rclUOs felizes nO jugo_ . 

Já nos lembramos de avanturar alguns 01-

keis no truque ou comprar alguns bilhetes 
da 101 ria do Grão-Pará. 

Talvez C011l0 compensação da nossa ma 
lorle com as filhas de Eva, tiremos a sorte 
grande de 40 cuntos. 

E oxalá! que não ba azeite, mesmo ás ca­
nadas que leve as lampas a um bôlo ､Ｇｾｱｵ･ｬﾭ
les que lransforma da noite para o dia um 
lazzaroni em rajab indú! 

Quarenta contos!. .. Ila lá olhos dengo­
sos de attmçõas tAo possantes? ,Palavras da 
amor tAo il'l'esiltivelmente melodIOsas que a 
synphonia olympicas de 5000 mil libras ester­
linas! 

O espirito do seculo tem nos tornado egois­
ｴｾｳ＠ e á. um beijo, esse mel dc Bybla do Iy-
1'18.100 antigo, preferimos um prato de ostras 
cruas. . 

No anno passado ainda nossa alma se ali· 
mentava du lait de I'idéal" Eramos tAo 
.• L t' Mm. Ingenuamonte imbecis como amar IDe, . 
Luise Collot e Casimiro de Abreu. 

ａｾ＠ noites de luar. ｴＮｾｯ＠ propensas aos ca· 
tarhõe8, nos anclua de ｴｲｩｳｴ･ｾ｡ｳ＠ profundas.e 
8S manhãs de primavera fazlam.nos profel'l1' 
dulcissimos idylios, quando. abemos que as 
manhlls bouitas sllo SÓ provtlltosas quando go· 
sa.das hygienieamente, depois de um banho 
fflo c UIU calice de cognac. 

Pois se ató faziam os versos I e que verS08 f 

ｾ｟ｾＢＧ＠ .. q .. IO""'."", 
......... uaae& lia vid. .. liliiii, 
ｾｾ＠ Claa oom OI oa-. Il1o .. via, 
.JvUl OI olMI ela .... ÚIcIa .. te 9i. 

Vi e DIo qllis acreditar que viMe, 
ｔｾ＠ aeI..&é era la& do tea olhar I .•• 
E tado am lOaho I luapÍl'alldo ell cüue, 

E tiquei dslumbrado a meditar, 
Cumo ... póa tua ida inda lenti_ 
Um rutro de periumel e luar! ... 

Tempos felizes f f 

Na passada semana tivemos a festa do 
Espiritu·&nto. A concorrencia e animação 
por parte dos crentes ultrapassou os limites 
do imoginavel; com ardente saudade se lem­
bram ainda as beatas os festivos dias que 
passaraw rapidos cumo um sonho' E'tão bom 
aquillo! Quem J)ào gosta do cstrugir dos 
foguetes, das symphonias solewnes das ban­
das, ainda que qouco marciaes de Joinville? 
Quem não gosta de vêr alvejar sobre a 
lronte das multidões a bandeirinha symbolica 
cum sua competente pombinha? 

Não sllu somente as devota0 e os beatos 
que suspiram por essas alegrias fugitivas, 
os livre-pensadores OI descrentes, tambem 
recOI'dam-se saudosos d' essas solemnidades 
religiosas que trazem após si uma alluvião 
de prazeres profanos. 

Nos que somos d'estes ultimos, porquo não 
cremos nem em Deus, nem no diabo, nem 
na multiplicaçAO dos pães, nem nos mystcrios 
da Triudadd, sentimos um gaturamo cantar­
nos no coração sempre que a Igreja solew­
nisa um de seus f'astos, porque atr8z d'essas 
festividades vem ine.itavelmentu os bailes de 
quóta ou sem ella, bailes em que os olhos 
deleitam-se na contemplação de typos de bel­
leza e as tibias regalam-se em traçar os mais 
elttravagantes mosaicos_ 

Esta testa rendeu muitos bailes animadis­
simos, onde a é'ite joinvilleose apresentou·se 
com garbo e gentileza nnnca vistos. 

Os .Atimdores", a .Boa Noite" e a .Ger­
mania" encheram as noites de domingo, se­
gunda a lel·ça. 

ｾＧｯｩ＠ um verdadeiro fartA0 I 

CONTO TELEGRAPHICO 

I. 
Elle ó casado_ 
hlas .... 

lI. 
Gosta de alguem. 
E e alguem o espera 
E elle Vle ... 

I1L 
E chega. 
Alguem se approximL 
_ 14811 bem, dia .lIe. 

BA. 
f t 

a6ft4 DII a ... JCiO 

Arremeto eDCluo • V. 8. ocaàyel d ... 
clefauto que ｾ＠ _ laudo. do Chico 
Gaoham6 aem que aiagaem çaba doude. 
quelle vmIL • 

Tenho de oommUllicá • V.' S. que chamei 
o Dr. Candoca filho da viava do ArúIre Par­
tiro pra taeé autocia • elle d_ qae _tava 
deacontiado que o cadavel bavora de ter ｾｯﾭ
rido de secreto polcilitea helleritea compelica­
do com auranites_ 

Pra se falé o auto do corpo de delito em 
Braglante tenho a informA a V. S. que o de­
funto foi encontrado deitado no chão de pa­
po pra o ar olLando pra banda do pasto em 
que está pastando o Lurro do seu vigairo cus 
pés pra banda do sit:o da comadre do ar1'e­
terido vigaro que é mãi do 80bredito DI'. que 
fez a operação 1:0 morto acima alumiado_ 

Nilo fiz o in:errogatorio porque o escrivão 
está doente por caUGa d'umas tapona que le­
vou na inlcição por queré vota nos liberA 
que qué a imboliçilo dos escravo que 08 fa­
zendeiro com pró junto cus burr08 como V. 
S. é sabedó. 

Espetaria deste quarteirão de que sou is­
pectó pelós conservadó a quem Deos guarde. 

O espeetó. 

N. B. - O defunto pela fiaolomia parece 
alamão, e se não fó antonces é intaliano. 

• • • 
De palha se faz colchão, 
De taboas qualquer canOa, 
Mocotó é cousa bôa. 
Lenha queimada é carvão! 
De osso é leito o botão, 
Mente á força o vendedor, 
Regateia o comprador, 
Ha n'isto um jogo de empurra, 
"Toque leques com bandurra" 
Quem innocente ainda fôr. 

(Do "Progressista".) 

SECÇAO LIVRE 

8. Bente 

O muito digno e ilJustre redactor de um 
Corrorio que se publica em Joinville intitu­
lado rRetorm" não ficou satisfeito de dar 
coices somente nos brasileiros e agora achou 
necessario virar-se para os polacos. 

. O dito Corsario quer tirar a honra e dig­
mdade de uma naçllo porque um escriptor e 
poeta delles. de nome J Kraszewski, que eom­
metteu o cnme de ser polaco e por isso foi 
condemnado pelo governo prussiano á prisão 
e a favor de quem empenhou-se a rainha da 
ltalia, achando-se em liberdade ulo quiz vol­
tar ao xadrez f 

Pobree polacoe' 
lIaa 0&0 ha do iue ae admirar, poil o ... 

dactor da .Belorm acha eer um crime o 
Xoaerita tor'rIaNI muito braiI.eiro' I E Dde 
oID ...... orime ...... qu .. HDdo o .. 
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4 
dactor da .Reform" um prussiano, tenba 
aqlli IW ｂｲ｡ｾｩｬ＠ liberdade para insultar a torto 
e a direito. 

.40 quero me metter em discu o com 
celebridade d qualidade, mas dou·lbe um 
con ·lho - que todo o meus n6s temo 
um "apor em ' . Francisco que conduz os 
de ontcntes do Brazil para a sua terra na­
tal, e nós de de já Ibe de cjamo • bo via­
gem"; e se n/lo ... venb rara '. Bento, aon­
de temos um remedio radica chamado .Laço"; 
tomando umas 100 gotas do mesmo - fica 
Ww. 

Até outra vez se quizer. 

Bento, 19 de MAio do 1 7 

C. G. K..um:},'SKY. 

a 

A me •• ria de Arã. Ramos 

Voou! .•. Cy'De d ha, adeja li., , 
grado a humaoidad I 

O bymnOl dOi a n::hanjo.t do seus ,mnol, 
u. mundo: - a eternidade I 

Fallecen na madrugada de 27 do p, na 
capital, o indito o joveu ArA0 Ferreira Ramo. 

1I0ço cheio d'e peranças, e na Bor do an­
no , baixou ao tumulo, deixando na sua pas­
sag m, cheio de dor e de aaudad8@, os ami­
gos que pranteiam a sua perd, e aqueUa 
que lhe servio de m i jaz tambem prostrada 
no leito am rgo do pranto infindo! 

Quanta illuzAo! Quão mentidos são os pra­
zeres do mundo, que ao sopro gl!lido da mor­
te de pparecerem, como a luz ao mais leve 
sopro da briz ! 

Ainda bontem era o idolo dos amigos, os 
cuidados fàgueiros de urna tia que o criou, 
e hoje .... ob! f tal idade I! :::.6 é a saudade 
infinda, a Bor das olidões do tumulo!! 

Quando o mundo sorria-lbe com e -e9 en 
cantos illuzorios, mo trando um IUluro cbeio 
de g la e flore, eis que a e lacei da mAo 
da cruel morte detem-n'o e o fez baquear, 
levando-o impavida atéa morada dos finados I! 

Cruel destino! 
Dedicsdo com immen o ardor á carreira 

｣ｯｾｭ･ｲ｣ｩ｡ｬＬ＠ parecia-lhe que a vida não lhe 
serl tão curta, promettendo fazer uma car­
reira livre e laborioza, quando foi obrigado 
a retirar-se della por Geus incommodos de 
saude que cada vez mais se lbe cortava o 
fio da existencia, trazendo ao seio da fami­
lia a tristeza e amargurados dias. 

Quem conbeceu Arão Ramo como eu, que 
fomos criado soh o mesmo tecto, affagados 
sob o mesmo carinho de mAi, não pode, cer­
tamente, deixar de prantear sua morte, en­
carando-a, n:J.o como uma realidade, mas co­
mo um sonho phantastico i tal é a dor que 
ne te momento me dilacera a alma_ 

Arão Ramos tinba, nas suas boras vagas 
de ince nte labor, uma certa dedicação ás 
letra , a que consagrava parte de seu tempo 
e tudando a poezia e applaudindo os po Ili­
vi ta , dos quaea era nm verd .. dciro apostolo. 

Alma generoza e bumanitaria, coração aber­
to a todas as sortes dos inlortunio alheios 
cercado de virtudes e nobres acçõe , alegre ｾ＠
prazenteiro como 80em ser aquelles que vi­
vem banhado de uma juventude e peranÇQza, 
tae erio 82 sua primitiva. grandezas. las 
nada di,to é re>.pcitado pela dura e fatal 
morte, ella nAo altende a cada, nom ao pran­
to con ternado de uma tia que o criou e 
nem á sua Idade de 27 anno . a idade 'da 
força e do vigor! A morte tudo arrasta, tu· 
do consome. . • . . .. . 

. ·Ao era s6 a fatalidade qne o fazia 
｢｡￭ｾ｡ｲ＠ ao tumulo, ｾｬＡｯ［＠ era o ju to Deos quo 
havl -lhe de ba mUIto dignado um lugar 
lá na 6th rea mansão dos . nato e abençoa-

roU! LIfRl 

doa! Eram tambem seus pais e uma irmA 
que lá o cbamavAo com anciedado, ｲｯｧｾｮ､ｯﾭ
Ibe a deixar este mundo que não é ｭｬｬｬｾ＠ do 
que mentidos sonhos e um mundo de Il1u­
zões e enganos! 

E assim cumpri0 Arllo Ramos o seu ne-
fasto destino. 

Só me re ta agora, longe do lar que nos 
unio pelos laços frllternnes, consagrar-Ib.e nes­
tas linhas uma roxa saudade, como UUlCO le· 
nitivo á minba dor. 

iRÃO RAIOS 

Luiz J. Cezarino da Roza e lua Joinville, 3 de Juuho de 1887. 

Lnz J. CEUlUNO DA Rou. 

ANNUNCIOS 

tendo recebido a infausta noticia do 
mento, na capitl\l, de scu prezadiaailQo 
Arão Ferreira Y.amos, mandam celebrar 
missa na Igrela matriz, segunda-leira, 6 
corrente, ás 1 horas da manbA pelo 
descanso de sua alma; o para esse 
religião convidam á pe soas de sua alllIÍIII" 
ｰ｡ｲｾ＠ . as istirem, por ｣ｵｪｾ＠ motivn deld,1' 

I 
antlclpnm os seus agradcclmentos. 

Joinville, Ó de Junho de 1887. 

-
Rio de S. Francisco do Sul. 

no lugar acima, a fazend do Retiro-Alegre, oulr'ora do Fria, com um bom estabelecilllen. 
to de pilar e heneficiar arroz, e hav8ndo n'ella um rio correndo !!e grande altura em abun­
daneia tal que alem da agua que fornece parll o motor do mesmo estabelecimento o faria 
para outros da mesma especie que mais se quize 6 montar, ou para alguma grande ｦＸ｢ｲｩｾ＠
!!e Iecldo etc. A dita fazenda está situada a beira ruar, com acce8SO á porta do estabeJ&. 
cimento para hiates. 

Trata-se com seu dono actualmtnte na mesma. 

Bom EMPREGO DE CAPITAL I .. 
Terras á venda 

ＭＭＭＭＭ＼ｾｃｏｾｏｾＰＰＴＮ＠ ____ __ 

53 braças de frente com 600 hraças de 
lundo no lugar Morro Escnro do municipio 
do Paraty, confiuando aos lundos com terras 

da colonia D. Francisca. 

Para tratar com 

HOTEL 

YPIRANGA 
com 

Bilhar, jogo de bola e 
Café 

em J oinville, Rua ｾＧ＠ Agua. - ------
A proprietaria d'cste estabelecimento I 

I . ｾ｡＠
onga pratica de 12 annos que tem 

b 
.. ' e como 

r8lo1lelra conhecedora dos costumes brasilei-
ros e estrangeiros, offerece aos Srs pass . bo . agel-
ros m com modo, boa meza, aceio. prompti-
pAo a qualquer hora. 

Banbo frios e ｱｮｾｮｴ･ｳ Ｎ＠

Coxeira para anirnaes e carros. 
Preço de 1 $000 para cima e do costu me. 

Provincia de S. Catharina, Rua d Arrua 
(Perto do desembarqne) o' 

Illi a D. Maya. 

Um sitio no me mo municipio no lugar Rio 
do Acarahy com 254 braças do lrente e 900 

hraças do fundo mais 
ou menos. 

Antonio Cecilio de Carvalho 
no Rio do Miranda. 

Mathias Wacket 
morador na estrada D. Francisca, kilometro 
23,. ｡ｾｲｯｭｰｴ｡＠ com a maior perfeição fogoa 
arllfiClaes, como sejnlQ: 

Foguetes de bom bas, 

ditos de lagrimas, 

busca-pés, 

bichas, rodas de fogo, 

pistollas, 

fogos do bengalla etc. etc. 

Tudo por modicos pre;;:-

. Mudança. . 
A clJnheClda fabrica de moveis de '101' 

que ･ｾｴ｡ｶ｡＠ ｾｳｴ｡｢･ｬ･｣ｩ､｡＠ na rua d' Agua lDa­
dou-se para a 

Rua de S. Pedro 
casa que pertencia ao 'nr. Fernando aapo 
ｭｾｄＧ＠ e que agOl.a é minha propriedade. 
d . espero contInuaI· a merecer a prolecçlO 
ｾｳ＠ ｬｲ｡ｧｾ｣ｺ･ｳ＠ d'aq ui e do fora, pois 08 p'" 

ç. dS Contmuam modicos e o trabalbo garall" 
tIO. A.R1'UUR GUINDAlIL 

Typ. d. c. w. 
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